






a) Elaborar e distribuir re-
gularmente nos locais de tra-
balho materiais simples, com 
textos curtos, tratando da 
luta por Lula Livre.

b)  Abrir espaço para o tema 
nos meios de comunicação 
da entidade sindical (jornal, 
site, redes sociais, progra-
mas de rádio/tv), sempre 
relacionando a luta por sua 
liberdade, como uma luta de 
solidariedade e com a luta 
diária por direitos da classe 
trabalhadora (Ex: luta contra 
a reforma de previdência).

c) Cadastrar aqueles tra-
balhadores/as que aceitem 
receber informações sobre 
a luta por lula livre, cons-
truindo grupos específicos de 
Whatsapp da categoria que 
poderão ser alimentados co-
tidianamente com os mate-
riais produzidos pela comu-
nicação do Comitê Lula Livre

d) Realizar atividades no sin-
dicato, na entrada/saída dos 
locais de trabalho ou em outros 
locais de concentração da cate-
goria que deem visibilidade ao 
tema e estimulem a reflexão dos 
trabalhadores.

e) definir uma data fixa se-
manal, quinzenal ou mensal, 
para realização de alguma 
ação política de agitação junto 
à categoria no que diz respeito 
a luta por Lula Livre.

f) organizar caravanas da 
categoria à Vigília Lula Livre 
em Curitiba. A participação, por 
um ou dois dias, da rotina da 
Vigília Lula Livre, dos debates 
formativos que lá se realizam é 
uma experiência de formação 
política única e um investimen-
to importante na formação de 
militantes sindicais.

Sugestões 
para o 

trabalho de 
base



AS JUVENTUDES 
E A CAMPANHA 

LULA LIVRE

A juventude está presente em dife-
rentes espaços de convívio: está nos 
bairros, nas escolas, nas universida-
des. Se organiza a partir do local de es-
tudo, de trabalho, coletivos de cultura, 
religiosos, etc. Para além disso, vemos 
nos jovens um grande potencial e dis-
posição para questionar e transformar 
a realidade que deve ser estimulado. 
Esse segmento é um dos principais dí-
namos da campanha pela liberdade 
do ex-presidente Lula.

 Para organizar a campanha  é ne-
cessário a construção coletiva de ini-
ciativas organizativas e de construção 
de calendários que explorem novas for-
mas e métodos de fazer política através 
da arte, cultura, agitação e propagan-
da e explorando a diversidade de lin-
guagens e culturas do povo brasileiro.

É possível organizar saraus temáticos, 
rodas de conversa, decoração nas cida-
des, oficinas de música e fanzines, cine 
debates, oficinas de capacitação pro-
fissional que tangenciem as temáticas 
envolvendo a campanha, entre diver-
sas outras ferramentas que atraiam os 
jovens e funcionem como uma porta de 
entrada para o debate, a politização e 
principalmente a ação coletiva.

É fundamental que o potencial or-
ganizativo dessas iniciativas seja ex-
plorado com a construção de comitês, 
coletivos, associações de bairro, cen-
tros acadêmicos, grêmios escolares e 
outras formas que garantam a conti-
nuidade do debate.

A VIGÍLIA LULA LIVRE 
EM CURITIBA
A Vigília Lula Livre, organizada em frente à sede da Polícia Federal  em 
Curitiba desde a prisão de Lula, se transformou num importante espaço 
de resistência, visibilização da campanha, organização da militância, 
formação política e articulação de iniciativas.
Militantes dos Comitês Populares de todo o país, dos movimentos sociais 
e partidos políticos que integram a campanha se revezam em vigília 
permanente. Desenvolvem, ao longo do dia, intensa programação de 
rodas de conversa e atividades de compartilhamento das informações 
das visitas ao Presidente Lula. Mantêm o ânimo do nosso Presidente, com 
os tradicionais Bom dia, Boa tarde e Boa noite.
Diante disso, é muito importante que todos Comitês Lula Livre possam 
apoiar a Vigília Lula Livre.
+ Organizando caravanas para Curitiba, para participar durante algumas 
horas ou dias da Vigília.
+ Repercutindo nas redes sociais e reuniões as atividades da Vigília  transmiti-
das por suas mídias digitais.
+ Arrecadando recursos para a manutenção da Vigília, pagamento dos 
aluguéis, alimentação, atividades.

Mulheres da Vigília Lula Livre, em Curitiba, em homenagem a Marielle 
Franco no Dia Internacional da Mulher. Foto: Ricardo Stuckert

Monja budista Coen Roshi na 
Vigília Lula Livre após visita 
ao ex-presidente Lula. 
Foto: Cláudio Kbene
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